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CHRONICA OCCIDENTAL 


“Tempo chuvoso é melancolico, eéo pesado, cór 
de chumbo. E 

az agora um ano que eu escrevi a minha pri- 
meira chronica para o OcciDixre. Era um necro- 
logo, 

Um anno ! Tantas colsas se reduziram a pó, 
tantas que foram faladas « de que hoje u memo- 
ria não guarda um resquicio | 

O tempo assim acorda saudades. 

“Tantas colsas passaram sobre tantas | Tantos 
cadaveres sobre lembranças vivas! 

E ou, que já me não lembro daquilo que foi o 
assumpto das conversações e dos folhetins, do 
que interessou os ociosos ou commoveu o publi 
o, do que me ajudou a encher linhas e linhas, 

ué no. chegarão a viver O que vivem as rosas, 
alnto o pensamento voar-me, n'uma saudade que 
um anniversario acorda, para esse dia em que pela 
primeira vez me sentei A minha mesa de trabalho, 
querendo cumprir a tarefa de que me encarregá- 
ta o convite d'um amigo. 

Pavia morrido o Gervasio, que por tanto tem- 
po fôra por Caetano Alberto incumbido da chro- 
les ocidental, Era, um dever falar dale neste. 
Togar ara além isso um triste praxer para o meu 
coral 

E estregiame nas minhas chronicas com um ne- 
erologio, com um artigo bem triste para. falar 
aaqueilo, cuja alegri, tanta vez, nºeste mesmo 
logar, se lesabotoou em tantos riso 

Meu companheiro de trabalho nos ultimos an- 
nos da sun vida, conhecio de bem perto. Era à 
personificação d'aquelle santo bom humor, que só, 
dado ds conslências bons Vnham- le ditos 
espontaneamente. aos labios entre gargalhadas. 
delas drama alegria sã. Ninguem como ale para 
contar. uma. historia, para animar uma palestra 
para com Um dito bom pôr termo a uma discus- 


zedumo. Elle, que tanta. 
vez foi tão injustamente agredido pela inveja, pela. 
ignorancia é pela estupides; que tentaram dar. 
bo do seu trabalho honesto, mordendo o é 
Iumnfando-o, recebia sempre O ataque numa paz 
d'alma invejavel, despresando os mãos, rindo dos 
estúpidos, Depressa perdoava, e nem uma só vez 
se revoltou, quando reconheceu um vislumbre 
que fosse de justiça na agressão. Apaixonado, co-| 
mo todos, pelo ultimo trabalho que lhe sabia das 
mãos, bastava que um outro viesse occupar-lhe o 
sâmento, para que a sua critica muito lucida 
xercosse sobre O primeiro. E então, a sangue. 
cortava, emendava, substituia, compunha de 


re O fazia se 


novo, 

À ultima ideia que teye em theatro foi a da re- 
composição do Cótó, Reineta e Facada, « nisso. 
me falou ainda na vespera de morrer. Mal sabi 
eu que, não passudo um anno, havia de metter. 
me sósinho a esse trabalho, que elle tanto deseja- 
va, em que tinha tanta confiança ! 

O iheitro foi sempre a sua paisão dominante 
e poucos auetores dramaticos poderão com os. 
Gde ieair os extos. Nos ultimos dez anos da 
vida teve sempre em mãos algum original e del. 
e foram as melhores traducções representadas no 
iheatro do Gymnasio. 


À alegria de que recheava as pe 
da fonte inesgotável que 0 Gervm 
mesmo, e que não havia meio de exbaurir. 

Milhires'de anedoctar o provam. 

Um dia estava elle conversando com Fernando 
Caldeira e outros & porta do Plantier, Passavam 
dg meiga fes, do botas apertada, cam 
nando mal, Era gránde o grupo dos rapazes que 
ova O entao e els com om cmo humor 
visivel, tiveram que dercer do passeio para à cal 
Gala, Então um policia aproximou. e deles é 
Mtimoa-os a sabir, porque impediam a circulação, 

Que erreulação ? perguntou o Fernando. 

A fiduciria, respondeu Gervasio 

E apontando para as meninas que se afasta- 
vam 

Dão vês as Fiducas ? 
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Fermndo Caldeira foi dos malores aímigos de 
Gervasio Lobato e com elle collaborou n'uma pé-| 
ça Às medicas, que obteve no theutro do Gymna-| 
io “um exito colossal, tendo dudo dezenas de re-| 
presentações 

a um alegre tambem, mas a sua alegria era 
temperada por um Iyrismo excessivo, que o não. 
abandonou nunca, nem sequer quando já muitos. 
cubeilos brancos lhe vieram salpicar as barbas. 

Tambem teve grandes triumphos no theatro, 
sendo os maiores o da sua estreia em D, Maria! 
com A Varina e o da sua despedida com A Ma-| 
drugrada, uma peça confusa, muito enredada, que 
viveu sobretudo pela delicadeza de certos porme- | 
nores, pela bellera Iyrica de muitas poesias espa-| 
Ihadas por aquelles quatro actos. 


A COROAÇÃO DO TZAR 


CONDE DE FICALHO 
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Fernando Caldeira era sobretudo um poeta, & 
por isso foi que as suas peças em verso obtiveram 
Sempre o agrado do publico, À sua pequenina co-. 
media À mantilia de renda, que foi representada 
talvez mais de cincoeata vezes, era um primor de 
delicadez : 

Qutra poeta que obteve glorias em theatro, 
nos tombem roubado, ha pouco mais d'um anno, 
Affastado dos palcos, havia muito tempo, quiz 
despedir se dis, antes que morte 0 levasse 

ode quasi dizer-se que foi lá que a morte o foi 

usar. 

a seca primeira: recital dm Lição 
Cruel. 

Eram todos tres amigos, o Gervasio, o Fernan- 
do é Pinheiro Chagas. À todos foi o theatro que 

rimeito os tornou celebres ; mas de todos elies 

oi Pinheiro Chagas quem na sua estreia maior 
nome ertou. — 

À companhia, que trabalhou este anno no thea- 
tra da Rua dos Condes e tínha por directora Lu- 
cinda Simões, deu nos, ha poucos mezes, umas 
duos ou tres cepresentações da Morgadinha de 
Valor, pega nascida m'um cerebro de poeta, to- 
da “elia. escripta. em estylo. romantico, mas que, 
ainda hoje, passados quasi trinta annos, nos com. 
move é tem em di a explicação das enormes ova. 
qões com que foi recebida por um publico, tio 
inelligente tomo 6 d'agora, mas mais facil dé en- 
tbusasmmar | 

O nome de Pinheiro Chogas era já conhecido 
como de poeta romantico dos de primeira ordem, 
quando sê annunéiou a sua estreia no heatro. 

Era no publico uma anciedade 

Foram. O Tasso é à Emilia Aueluide os que se 
incumbiram dos papeis de Luis Fernandes e Jor- 
gadinha. Os que melhor os conheceram referem- 
de com enthuslasmo ao calor que esses dois attis- 
tas verdadeiramente peninsuláres communicaram 
dos personagens. 

Foi uma noite de festa. As ovações repetidas 
corodram o trabalho de todos, Portgal tinha fi- 
malmente um Aúictor dramatico, anciosamente es- 
pecado desde Garrett 

E todos três, em tão curto intervallo de tempo, 
seguiram se uns aos outros ú sepultura, o Fernan- 
do Caldeira, tão Iyrico o tão posta, o Gorensio 
Lobato, com, tanto espírito e tanta graça natural, 
Pinheiro Chagas, tão emthusista é tão brilno- 
te 

Quando, depois da morte d'algum amigo, a sua 
obra, duré ella o que durar, — quem sabe o que 
“lara a obra d'alguem 2 — nos commove aínda, nos. 
traz aos olhos úrma lagrima, aos labios um sorci- 
soy ou À garganta Uma gargalhada, parece que lhe. 
val nisso algum ngradecimento ao amigo morto, 
que ainda lho póde fizer algum bem a commoção. 
que nos deu, à alegria que nos trouxe. 

Depois de nós hão de vir outros, que hão de 
pensar dfoutra maneira, procurar outros modos de 
commover se, Mas nós, emquanto formos vivos, 
sentirêmos como, sentimos na mocidade, pens 
Temos mais ou menos, Como pensamos ipora, e 
à que hoje nos commove isso hu de commover- 
nos pará. sempre, 

io Lobato deixa no thentro obras prima 
de graça portuguera, ua boa, genvina graça ; Fer- 
nando Caldeira espalhou por todas as suascome- 
dias Bníssimo  espito, poesia, sentida pela alma 
Iyrica portuguera ; Pinheiro Chagas teve como 
poucos condão de fazer nos seus dramas vibar 
O emhusiasmo. 


O tempo vai sombrio. Do céo côr de cinza es. 
vão calindo cordas diga, Oiço-a na calçada, na 
rua ailenciosa. O sol vai à descer por detraz ('a- 

uellas nuvens, que ainda hoje não rasgou. Desce 

o cão, espalhiase pela cidade, uma melancolia 
Immenta, À noite approximcse. 

TEstd vim dia pura se falar de mortos, já que a 
vida é teisre como o crepusculo iesta tarde, já 
que nos consola fala de quem sé foi 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A COROAÇÃO DO TZAR 


“A morte do Tzar Alexandre HI, facto que noti- 
glâmos no nosso numero 573, elevou no tono O 
“Tuar Nicolau 1, Este ncontecimento que, nos pai- 
268 maia ao ocuidemte da Europa, é sempre cau- 


sa de grandes festejos, tem na Russia uma cele- 
bração, propria, cujo ritual e grandeza nunca tem 
desmerecido. 

Como 0 Trar é ao mesmo tempo chefe tempo- 
ral é espiritual do junpero, a sua coroação é uma 
necessidade impreterivel para a consagração do 
Seu governo. 

Essas festas elém do rito official são secundadas 
por um conjunto de festas domesticas, que o rito 
tradiccional tem conservado. E 

Hoje, mais do que nunca, a magnificencia des. 
sus festas, é exigida pela posição eminente e si- 
isação excepcional, coiminante, que o novo rar 
tem, na politica curopea, da qual a Russia é, em 
verdade, O centro do seu syathema, Accudiram à 
córte de Nicolau II os embaixadores exiraordi 
rios, os ministros representantes dos chefes d'Es- 
tag de todos as povos ocultos. 

Portugal tambem alli se encontrou representa- 
do pelo nobre conde de Ficalho, distincto fidalgo. 
portoguer da maior nobresa, cuja svmpathia de 
Caraeter bem merece das tradicções de lhaneza e. 
de bondade que tão querido tornaram o vulto ver. 
mérando do fallecuto maroues de Ficalho, seu pse. 
Or. conde, é um ilustre lente de botanica, socio. 
da Academia ea das Setencas, o um Iierato 
elegame é erudito. 

is, Portugal representado condignamen- 
te no últo sojemne na Coroação do auocrata de 
todas às Russias, Nicolau 1. 


A" hora em que escrevemos são mal conhes 
dos ainda. nos Seus pormenores as explendorosas 
festas. que se tem realisado na velha capital do 
antigo imperio moscow 

Moscow está em festa, ha alguns dias, e os mil 
correspondem es que a imprensa de rodo o mundo 

Il term, confessam que à cidade russa offerece um. 
aspecto de dificil iteripção. 

Noucias de ultima. hora affirmam a grandeza 
explendor dos Festejos e solemnidades, e da aceu- 
mulação extraordinaria de gente, em Moscow, de 
que tem resultado alguns desasirer. Calculam se 
êm cerca de quatro mil os Feridos pelos aperiões, 
“dos quaes faleceram mais de mil pessous, 

“Só por este mumero se púde fazer uma pequena 
ideia do Immenso movimento que a extraordina- 
ria concorrencia provocou em Moscow. 

De toda a parte do imensa império russo ae- 
correram aubditos de Nicolau 1 contidados pelo 
primeiro pregão que se fez no Rusia, Foi feito em 
rante do senado, ante o povo que 
beça descoberta 

nosso muito augusto, muito alto « poderoso 
soberano, o imperador Nicolau Alexandrovite 
qe Oceupa. o. throno hereditario do imperio da 
uia, do reino da Polonia é do prá-ducado da 
Finlandia inseparavelmente unidos, dignou se de- 
terminar, sepindo o exemplo dos predosos mo- 
marchas, gloriosos antecessores seus. que à santa 
Solemnidade da coroação e consagração de sua 
mopestade imperial, se celebre com o auxílio do 
Todo Poderoso a 14 do mez de maio (Kalendario 
russo), associando a este acto 
à imperatriz Aleixa Feodorown. 


aPélo presente proclama se annunci sta solem- 


nidade a todos os fieis subditos de sua mages 
para que n'esse dia elevem ao rei dos reis, as 
mais Tervorosas orações, fim de que se digne 
abençoar 0 reinado de sua magestade e manter 
doi 6 seu sesptro à paz e tranquilidade publica 
para maior gloria do Santo Nome e a imalteravel 
Prosperidade do imperio.» 

O Tzar antes da coroação passa alguns di 


vor 


colhido no palacio de Petrowik, que n nossa gra- 
Vora representa e que está situsdo fóra de Mos- 
co. 


a 
ar onde a par de mil riqueras e de edifícios ex. 
arabrdinarios se encontram as habitações mais mo- 
destas dos mais pobres moscowtas apresentou O 
aspecto mais estupendo que se pode imaginar. tal 
a prolasão de luzes, de orhamentações, de vestua- 
rios é sté de mdividuos, que os havia il de todo 
o mondo. 

À cidade tem no seu centro o Kremlin, amiga 
fortaless, enorme, que indica & cidade santa a 
quem a ve de Tong, 

A nossa estampa di uma bela ideia da grandio- 
sidade dos edificios dentro do Kremlin. Entre as 
eathedraes que all se admiram estã a egreja da 
Annanciação, que mostramos em estampa separa- 


“da, e onde se sealisou a coroação. E um dos tem- 


plos que offerece o typio mais completo e perfeito 
da elassica egreja moscowita. Tem ao centro tres 
portas. À principal, a maior de todas, é a porta 
do Tear (tearskridver) e por ella hão pode entrar. 
E sabir sento o sacerdote officiante, segundo o 
to grego, Às outras duas são destinadas aos 
EE no palacio real, que fica dentro do Kremlin, 
que está a celebre sala denominada de S. Jorge, 
Onde os representantes de todas às classes à 

ciaes são apresentados ao Tzar logo depois da co» 
roação. Tanto esta sala como outras, à de S, Alex 
aenáre, S, André, são primorosamênte decora. 

Foi no salão de S, Jorge que 0 imperador to- 
mou o primeiro alimento depois de consugrado. 
Neste “alão cabem bem umas tres mil pessoas € 
do tecto pendem tres bellos candelubros Com cer- 
ca de quatro til velas cada um. 

À salu de. S, Valdimiro, que segué á de S, Jor. 
pe, tem as paredes forradas de marmore côr do 
rosa. E na de Santo André que está 0 Ilvono de 
ouro macisso. E! um polacio de maravilhas + pis 
lostras de mafachite e azurite, as moveis de prata, 
as bellas sedas, riquissimos tapetes,alguns borda: 
dos x prata e perolas. Dos aposentos reservados. 
das Tearinas, no palacio imperial é desnecessario. 
foliar, hasta dizer-se que sento excedem egualam 
perfeitamente a riqueza das outras salas, citadas. 


Em um artigo simplesmente de registo das des 
Jumbrantes festas russas DÃO é possivel ter quer. 
a ideia de as descrever. Apenos, Marcimos este 
facto cuja importancia polca, especlalmênte rá 
Europa é da maior é da mais subida significação. 
Nordia da, coroação, diriglram-se os imperádo- 
res à calhedral onde foram recebidos como ma= 
da o ritual, Os soberanos chegados no alto do 
templo subiram a um estrado onde presencenram. 
todas às cerimontas que preceitua O ritual secu- 
lar, Depois, os altos dignatarios ajudaram o impe- 
rador a vestir 9 manto, O collar e a estrela de 
Santo André, tomando depois o lobo é q see. 
nto, 


Pose lentamênte;como que tramamtindo lho uma 
Parte do seu poier. Em seguida foi a impératria 
Tevestida “as Hon inslgnias 

Cantou-se um Hymno, acabado o qual, o “ar 
recitou uma oração invocando à benção de Dei 
ara 9 seu reinado, 
ados os que asiltiam so ajoelhuram, cavando; 
pelo rar, concluindo-se audi a parte mai im 
ortamte da cerimonia, que tem dl otiros par: 
enores que nos pareceram difleeis de reinar 
Sem enfado. 


Ent poi, curdo este prelo da conta: 
ão poltica do malor ilperlo da Europa é a pos 
lírica internacional conta mais um influente pode- 
rosissimo sobre cujas. acções estão os olhos de 
todo o imundo. 

one 


O cHIG 


Vocabulo que por ahi se lê se ouve repetir, 
a cada canto. Se, hoje em dia, não ha, por assim 
dizer, bicho careta, que não oltente pretensões à 
ter chic! No traje, no andar, nos ademanes, nos 
habitos imperam e prodominâm, dlálio à baixo à 
ayramia do che e o despotismo di moda, sejam. 
ahuito embora quis forem a Fesldade, à insensa- 
tez, a extravagancia ou ridiculo dos usos e dos. 
Objectos sobre que recuherm seus dictames. 

Por exemplo é Não ha ainda muito témpo, era 
requinte do Che londrina andarem as aristócati- 
Cas ladies pela rua, sem luvas, que só caleayam 

junndo sabiam de proposito a visitas ou se tinham. 
de asiar aos oficios divinos, 

Em Viana dé Austria, o chic impunha exncta- 
memte o contrario : nem podia reivendicar féros 
dechic a dama que ousasse apresentar-se à pie 
bico, sem que tivesse envergado um enormé par 
de luvas pretas, muita largas e tão compridas que 
lhe cobriam o corovella; com aranhas, moscas, 

tos ou cobras — soceguem... eram bordados 
Póuco, tempo: aates. de ter emrado na voga esta. 
sapion elegância de porta-machado, à moda de: 
cretara o uso de cintos, ou antes de cinfarGes de. 
Sola, com 15 centimeiros de largura, é incorria 
Em Úelicto de leso-chic a beldade, que não ado- 
ptásse por animal favorito o rato oi a ratazana, 
que não ostentasse à imagem do bichardco pre-, 


“O OCIDENTE 


ferido, lavrada. em vulto e de ramanho natural, 
no castio da sombrinha, é não lhe dependurasse 
nor uma larga. correia, como indispensavel acees- 
Jorio, à enorme bolsa ou escarcelia bordada. 

Foram tambem preceitos inviolaveis de elezan- 
cia bom tom usar lenços de assoar redondos ; 
escrever cartas é bilhetes em papel triangular, & 
adornar os. braços, durante a estação compesire 
“ou alpéstre, com Um chocalho verdadeiro, pen- 

e do, respectivo correião, á lata de pul 

Ai de toda e qualquer filha de Eva que se eximis- 
se à cumprir taes preceitos ! Ficaria sendo consi- 
derada tão pouco chic como a parisiense que, sa 
hindo a passeio, não cavalgasse a bicyeletta, ou a 
novasyorkina que não soubasse empunhar o sabre, 
o forête ; servir-se, opportunamente, do revolver 
ou rivalisar no trapesio com o mais agil e destro 
acrobata. É 

À lista das manqueiras e das tenêtas seria inter- 
minavel é, por agora, contentemo:nos com estas, 
para amostra, 

Nada, ha. mais inconstante e versatil do que o 
chics leva a palmo ate à propria moda, com a 
qual, todavia, se não deve confundir — ha entre. 
“ambos diflerenço, é grande, com quanto aprese 
tem, Como trados communs, à boa [é à ingenu 
Wade ou toleima com que 05 multos dão à borda 
às velhneus explorações dos poucos, que sabem 
dliriir, aproveitandosa em benefício proprio, essa 
terna e imepe Cortente da imitação, que cada 
“ia enprossa mais, 

WU Ulie 8, pois, a quint'essencis da moda : é à 
pretensão valdosa de fazer vibrar no concerto 
herál do inconsciente é banal arremêdo dos rd. 
Eulos alheios, nota isolada. pessoal, distincta; de 
afitmar, seja hor que preço fôr, à propria in 
dlunlidade por forma original, extremando a do 
vúlgo,=— duhi, a curtissima duração de suas capri- 
eligsas veleidades, 

À moh, boa ou má, bonita ou feia, acerta às 
sizes é, seja dito de passagem, vae pouco a pouco 
cedendo À influencia progressiva das artes e do 
gostos e, de dia para dia, apresentando tenden- 
Cias mais práticas, parece, finalmente, estar meia 
rêsdivida n obedecer nos Úlctames de uma esthe- 
tica mais racional e orthodoxa.. 

Qualquer phase da moda consegue durar. às ves 
205, uma estação inteira — as imposições da h 
um ea, um dia é, em muitos casos, apenás, 
hora, 

ala quarenta annos, o vocabulo clic 
mente desconhecido entre nós» afir 
tem, uns Apoz outros, os escripiores, 
constituem auctoridide 
tom é da elegancia — ce, 
tal. palavra, reia a mai cor 
Isto, como Adiante veremo 
= nos vamos habitua 
Temprorias quanto ley 
vulgares, ah, ente 
parisicno 
cia, Par 


esquecimento — hoj 
quê não ha tempo. 

bam que, entre a bol 
clncoenta anos, Ch 


tanta, press 
a traz. Pois ani. 
se, ão ha ainda 
popularissimo, 
aveis desenhos. 
icard se foz chic, 
parece no calão 


mais Jonge, até, se 
VII, pelo menos, 
ra Seek com a sir 
aosto. 

'cómo designação de 

vilêgio absolutamen- 


ia 0 celebre Léoiudos, 
srumiers — que, no seu 
cias — mortal a quem 
admiradores, concede- 
nsformar. com seus de- 
enificante farrapo, a mi- 
áravilha do gosto. Era, 
de olhar tão seguro, 
que, sem 4 minima hesita- 
ista, o que é que con- 
Fegueras é es. 
eu! que vous Btes ehie ta 
ia a qualquer d'eilas pelo, 
gula 
moda e do bom tom, repre- 
ellada o supra-summo da 
a eloria 1 
dá ephemera arte dos arre- 
artista fecundo e sem rival 
e inventar e armar chapeus e 
resma cartilha; affirimava, po- 


tempo, foi arh 
Providencia, 


rém, ds suas fregueras, com modesta falsa ou 
verdadeira, que 6 chic cra unica e exclusiva. 
Tente dorh natural, condição plastica da pessoa, 
S que elle, Gindredu, siada mesmo com o maiê 
Fenial de seus, inventos, apenas concorria para 
Fear em qualquer beldade case congenito pre- 
dieado, quanto pode concorrer à moldura para O 
bom elfano do melhor quadra — Worth, não me- 
nos celebre, e que aetulmento é oral e 
tro do. ehio, publicou amis ha pauco um livro 
em que esplcie defende à hab  artfcioso mo- 
mogi rancer da mod, e o culo do chic; mo. 
nopolio que hoje se vê, dif, tão atacado, à que 
aotras grandes nações, closes dos Interesses das 
Suas arts é inusiatáno procuram abale 
qe é certo € que tão faro privilegio nem 
sempre anda asociado à ideia de formosura ou 
de absoluta periisão niipica, e está longe, pois, 
de er uma gdaldade anolt-ênteenhéica ho- 
mens é mulheres devendo bem pouco à formosura 
tem merecido o qualiiativo Je che. O requisito 
estencinhde qualquer ente chic é a abioluta indvi- 
dualidade-—no bom ou no mau semido da palavra, 
lá isvo pouco imports o cado é ser se diferente de 
toda a pente; passae por ahsolutamente original, 
imimitavel, a pooto de fazer estalar Jinveja o pro 
aximo. — Ox outros mortses, os não el 
copie mato embora, 
Fofas Wste ou daquele trajo ou nf 
Os Restos é ademanes, oa inventos sumprusrios dê 
hostem ou da mulhêr chic — miserok é mesqui- 
nhos, quando muito, conseguirei ser grotescus | 
apisêmquanto ater. sá 50 para peu 
bio E ; 
domo devem suppór, O chic tem os seus an- 
maes, chronic. (erdbga curiouos e extravagantes 
os é buriesco tadbem. 
E uma actriz de fama 
europeia, quê 
mundo fe 


unhou o sceprro do 
m o barrete de guizos 

a, teve à estramhotica 

úttir £O seu serviço, como 

parigas com seis pés craveiros 
ginem que caçadas, que cercos 

os taes mastarêos, pior esse mundo 
e importancia não adquiriram, de re- 


por covilheira uma an, — 


ali a pouco era 
mulato à unica aia de bom tom. Depois, apete- 
cel índias e, emquanto se contentou com as da 
Asia, ainda à cotia não foi mal : tentou, porém, 
escritas na America, mas os Pelles-vermelhas, 
ão elosos de suas femeas, coma a bréca, é a dama 
não conseuio resolver uma unica das modestas & 
caseiras. Squds a que desermsse do Liguam de 
Seu amo é senhor y 
Durante certo tempo, o chic apresentou tenden- 
para o exhotismo, e uma dama do alto chie 
lembrou-se, um belo dia, de adormar os braços 
o pescoço cor tatuagens, tão caprichosa» e phan- 
fasiadas como as de qualquer guerreiro aboigene 
dos arehipelagos da Polynésia. Pela mesma epo- 
ca, outra ri-sacerdotisa do chic, impunha à cen- 
tetas de imitadoras o uso das sub-cutaneas injec- 
qões de perfumes. 

Outra celebre princeza do paleo e da ribalta 
acordou uma bela manhê, eim a údéia inca 

jetada. ds, que, uma qualquer toilette, para ter 
Verdadeiro ht, deveria em abxoldto emancip 
ae da tutela da modista ou do costureiro, e ser Um 
achado completamente individual, — O principio, 
“como viem era justo, sob o ponto de vista da es. 
therica e a ração, mas vão oúvi como é que ela 
o applicou. À diva apresentou-se n'um hyppodro- 
col ho Gi inaogoa de corda, reta bd 

ura E — O chapey. figurava Um selim, é as fit 
lots lóros com os competentes estribos. Os 
elias soltos, pelas costas abaixo, à Iaja de ca 
de cavalo, hridados À altura da nuca por uma bs 
bei Sobe a ai de velado cr de Cereja, ler. 
navarm, em padrão, Ferraduras de aço e chicotes, 
minuséulos. O corpete era talhado ao modo da 
blusa do jockey, seguro por um eimo, ou mais, 
propriamente. sil, cuja fiveila era em fórina de. 
Jeradura O reais esporas e outros decesscrios 

cos figuravam tambem, — [gnoro se acaso à 

also lá em casa, às horas do toncador, empregava 
a Bruasa é a alimofaça.. é provavel. —O tejo fez 
Sensação, é 0 caso É que a moda pegou. 

As dertizes de Nova Vos resolveram. certo dia, 
apresentar-se, durante a estação balnear, todas 
juntas, ma praia mais concorrida pela gente 
“shionable, é tomarem banho, Cada qual com o tra. 
jo do se papel mais aplaudido, sito. todavia 
às pequenas alterações indispensaveis para pode” 
Fem nadar à vontade. 


O exito foi enorme ! O suprasummo do chi | 
Dbi à pouco, fervilhavam imitadoras e, pelas 
praias norte-americanas, d hora do banho, paisou, 
a reinar a mais completa niascarada; não se viam 
Senão Mascortes, Orpheus, Duquezinhos, Bocca 
cios, Bellas-Helenas, Fatiniteas e quejandas, pre- 
dominando, já se vê, os travestitos .» Imaginem | 

Se até os proprios defeitos physicos entram ds 
vezes no domínio do chic, Victima de uma que- 
da, certa princeza que dava, no seu paiz, à lei em 
quêstões de bom tom, resultoulhe ficar, pelo es 
paço de cinco ou seis mezes, um quasi nada man- 
ai tanto bastou para que, durante todo esse pe- 
riodo, fosse do mais alto clic o andar de pata cho- 
cal O chic da myopia é muito nosso conheci 
e quem haverá shi que não arrelie com cases qui 
mtos or gnons, ssas impertinentes unctas com 
cabo de monopolio que entre si 
dividem a elegante € o che-chêo entrado ? 

Ao chic, lá de tempos a tempos, dão-lhe vent- 
tas sclentlicas =— não ha muito ainda, em Fran- 
a remava 0 frore da astromumia, O mundo ele: 

ate em peso, repartia seus lazeres entre à ante- 
alado canteiro & o abnervatorio nstronomico Se 
a tenêta dura mais estou que atéo proprio Redfer 
vinha a estalar com inveja, com ciumes da sete- 
estrello 1... E, caso nonca visto, um astronomo 
muito celebre disputou, durante Uma estação in 
feira, primasias em popularidade à mais querida. 
prima-donna, 

Abunda o cbie plutocratico em casos de ostens 
tação impertinente e, diga-se a verdade, bem pou- 
co edilicantes emquanto a bom gosto, 

A matilha dos cães se caça de um Gréso ame- 
ricano appareceu, certo dia, calçada de meias de 
seda e de lã, com as competentes ligas, bordadas 
a ouro é a prata. É basta... Que ellos davam 
para encher um Lexicon, 

Infeliemente, porem, 9 chic mem sempre se li 
mita a ser ridiculo ; as manias dos chigulstas são, 
às vezes, perniciosisimas, como entre nós o est 
sendo o chic da archooh 
médo da sciencia ou do 


para adorno das salas do jantar é dos salões dos 
psetenciosos palacetes, villas, chalels e cottage. 
“le pseudo estyilo, que constituem a delícia desse 
milionessimo exemplar do bourgeuis gentilhomme, 
Pintores talentosos dos ques alguns viram já seu 
mérito sanecionado e premiado nos grandes cer- 
tamenk europeus da Árte, Juctam com 0 indiffe- 
rentismo deste snobismo artístico que, até hoje, 
ainda não encontrou o seu Thackeray 

Ora... Mas se chic ordena que só se com» 
prem télas velhas ? Portanto, tóca a desencantar 
tesouros, achados preciosos, obras prinias dos 
grandes mestres !.., E assim é que é ter faro, 
dar prova de iostincto artistico, — Pois sim, sim 
— mas, no depois... é cada códea! — Télas re- 
vélhas, pódres, paineis carunchósos, copias em 
centissima edição de antigos RrAvuras ; retocâme 
Je, repintam sé ; vão do lUme, a crestat, à torrar, 
a gretar, para adquirirem a patina preciosa, é de” 
pois... O" sagacissimo amador... terias poupa- 
“o dinheiro, acredita, encaixando a moldura... 
qualquer olêado velhi 

Cri 


corrigivel mestre de obra 
Já é pretensão ! Pois não sabes, meu ca 
turra, que isto de querer emendar o mundo é O 
mesmo que tentar apagar 6 lume com Avcite é — 
Não conheces essa narabola tão popular das ove: 
has do João do Onteira, que, pelos modos, já por. 
cá era velha, no tempo de Rabelais ? E cuidas tu 
que és capar de dar cabo do chic ?— Estás ar 
ramjado É. Só se souberes e puderes inventa 
um ele... novo! 

PineSel, 


Ele 
PORTUGAL EM 1760 


tartas Familiares 
de José Barerti, traduzidas do italiano. 


x 
Listoa, à de setembro de t6o. 


“Tememe dito alguns inglezes que as rendas do 
ri de Portugal ascendem a cêrea de quatro mi- 


| 


| 


14 o ocemENTE, O ocemente 


A COROAÇÃO DO TZAR 


O PALACIO IMPERIAL NO KRENLIN | ÇÃO EN NOSTOW. 


lhes de libras estertias, das quaes elles levam 
“ pouco menos de metade por forieserem se p 
de ren, juntos sodio e mir inrume 
objsetos, pela mato parte fabricatos, como Já 
oi indiquei piontea carta, Outra grande parte 
Qligueles quatro, milhões é despendida por sia 
gta ideias ma manvrenção de om noz 
oo Copsiderajel do radés e Fabri Disso 
qu em Que codas não mglecas e 
peito é denomigado o mostioielez: FA 
et abadesaa que Eau 
clama que lá, ha chamada Milady Mil, deuemelar- 
as informações lo. estabelecimento. deste seu 
DO ostra ráce cui paia taio parto povoado de 
Olhos de negociantes inglezes, as quaes sendo pa 
A nqui iris pequeninas poe dé pec de= 
pois Meias, Ou poe more, o por lsncia o 
Por outra causem pobreza, ão educadas no os- 
go Head Cope Pr 
vento Algumas veem ainda para esta comtminida- 
“leva. Iefanda, a qual conto sabeis abunda em 
caildlicos pobres. Tegm mia cortespond 
om nquelk reino, e 0 atu cuidado prison 
Ste em procura! sempre achar rapaciis lá ou 
ci que queiram vir aqui tomar o vo, é omple= 
fat O ed mumero, quando exe se rede por 
algumas d'elias, Quem quer que falê togles, 
ja Caic o eja protesta em im egpadio 
de neo 1 vir visite e elo tratam quem lá 
rei que rara vezes o seu h 
devd pela roanhã sé noite 
Ema excelleme commouidade que tem as ami: 
his” portuguezas a de fazerem Wpnvender a ln: 
gua Ingles x suas fas, mandado as educar 
Neste Convento: todavia; não mevtemlá nenhuma, 
| cuidando muito poveo de hes maine gnsinar at 
“linguas, extranguiras ou: outra cousa, Muito me 
— atada, por exemplo, que pulessemos ter um 
"monteiro semelhane” ná hos cidade outro de 
Telas oreminas outro de Hranceras outro de 
alle, com vinte freiras para cada my pois, 
rinateindo as nossas menindo nobres de um con: 
VENTO. para, outro, viriam em Breve a apprender 
Ds quanro dios doucica quarTo PaiEsa é vma 
Penioo. que ane nús, laguas, Lem por for- 
a mui quarvidade de fdéas a quoss, su meu 
Ver fazem passar à vida mulo melhorquea igno= 
Tania, que no consisto seno na fia ou ese 
Seg dê Méo, O numero desta religiosas ingl 
ay de Lisboa é precisamente de vino, e essas 
obras creatoras passam miinquitações para que 
Tal numero não Ulminua, de modo que obrigue 
depois o re à fzel-as recebe subditan suas; o que 
tones havia do custar Oforecey com rolo 
| dão chocolate e doces a quem às vae vilar; e 
quem sim é obaequindo parelas sabendo: 
“os meios de cada uma delas São limitada 
É mos, tra tambem do hos nzer presenta; & este 
Não é ão bom para ellns que save, por assim di- 
er, de censo bora aquela que ão teem ma 
qu a sontentação do convento, À abhadessa M 
“dy” amo o! vê por pobreza como as outras, 
mi, Algar anos demora de haver professado, te: 
ve 608 fortuna de Hondarum capa de algum 
mol bras esterlinas a Irlanda, pela que he fi 
permitido abr do conventove lá irrecolher a he- 
ação, com à qual tera corta podido Hear na sus 
patio vive com muita nobreza e tivesse 
querido; mas a heroica e digna senhora, fiel ao. 
Deu vatb, quando houve ds mãos aquela some, 
ola corajosamente a Portugal pas a sua coli, 
E por aua marie deixará do Sonbento referido 
“capital, que lhe tem sido permitido adminitar 
DO dia vontade, e que ali fz tenção, segundo he 
ouvi, de repavtic pelas faturas ems que vierem 
qui vem rendimento. Demoreime um bom peda 
(com aquelas Inocentes ereaturas, sob para 
carruagem como. ar Eduardo e Fomos jar 
Com "os isdres Burbnainhos, que asim chamam 
aqui noscapachinhos, dos quats em todo Port: 
) ão ha senão um Jó convento, todos os seus 
frades são do estado de Genova, Pode ser 
ir Ci a horedsa de qualquer: otra provincia 
da Tala, mis. pouco € pouco o numero dos es 
nOVeZes Ereseu, taco qe por fim excuiçam to 
“o o que não eram núturhes da sua nação, não 
Gl. cor que fim religiosa ou político, Foi pae 
dl soberano. actual quem mandou edificar duta 
Convento; o. qual, já pela conserueção, já pelos 
Seus jardine, o mais bello convento de capuel 
mhos que ha no mundo, As celas dos frades são 
grandes, e não. como mootros paizes acanhadas, 
E sitio belissimo, porque das mas janelas 
“las cala se. desinici Um ndo panorama da 
à Tejo e artedores, Os religiosos postem são aqui 
| emipequeno numero, porque, apéns chegados de 
Genova, deicam-se à Estudar como desesperados 
o ingua porcuguera e, mala saber bem, sã caro 
Dados pira mio jaíies da Agienica Ain AIR 
converteram ideias é mahonséunos Para 


mostrar ao sr. Eduardo uma cousa que elle nunca 
vira, veiu-me á idéa, depois delle ter visto as 
Ireiras, mostrar-lhe 6s frades; e por isso mandei 
pedir “ao padre guardião que nos desse hoje de. 
Jantar, tendo tido, porém, o cuidado de lhe man 
dar antecipadamente alguns comestíveis e garra- 
fas, pois seria peccado ir roer 0s ossos aos po- 
bres capuchinhos que não teem aqui, assim como 
aoutras partes, muito qne comer. Ô guardião é 
às outros frades, que ao todo não passam actual 
mente de vinte, trataram-nos com infinita urba- 
idade, o padre cosinheiro capricho em certos 
manjares é portuguera e à genoveza. Comémos, 
todos. juntos no refeitorio, e o st. Eduardo, 
ue É cheio de religião à seu modo, ficou tão po- 
derosameme captivado da humildade, composta 
ra, maneiras e devoção dos bons padres, que sem 
perceber uma palavia da lingua que alli se fa 
Shegon a dizer-me que tinha quasi resolvido du- 
mate à jantar deixa-me proseguir a viagem só, 
Converter ao ao camino, tomar o babito 
dos capuchinhos; aecrescentando que gente que 
leva ajuela vida por amor de Deus deve certa. 
mente àr para o céo, e-com muito maior facilida- 
de do que tendo outro estado. Professo tambem 
a sua opinifio, comquanto nunca me sentisse com 
força bastante para renunciar completamente a 
este mundo, que, todavia conheço, ha muitos € 
muitos € anos, não ser mais do. 
ravel bola sem dminima substancia dentro: 


Nora; pelo que não julguei apoiares- 
te Seu Eapriho repentino « faxer um bom se 
$o mundano a certos parentes seus que não teem 
a cabeça tão Jeve como elle, Estou persundido 
que amanhã ha de pensar de outra maneira, é que 
talvez lhe dê na cabeça sentar praça para sóldado 
ou casar com uma portuguera, ou namorar-se de: 

lguma preta, ou fazer qualquer outra extravagan- 
cia: e por Isso me contêntel de rir d'esta sua vel. 
leidade, dizendo-lhe que para o futuro 56 o cha- 
marei pelo nome de reverendissimo padre Eduar- 
do. Amanhã, por conselho do embaixador inglez, 
iremos ver um logar chamado Mafra, do qual vos 
falarei a seu tempo. Adeus, 

Alberto Teltes. 


— se -— 
NA LEZIRA 


O MAIORAL 


igo Itulhão Pato, 


Ao me cotho, 


no grand palesginta dar Ceoneream, ana recordação 

ras Copad vei 
1 

Nisto de pajtagem, como em tudo, os gostos 


são diversos. Uns Rostam dos terrenos levemente 
necidentados, outros das altas serras — eu, sem ak 
desprezar, prefiro os Erandes plainos, as levitas 
sem fim, que me dão a idéa, à Impresião do mar 
sem limites, 

“Os meus terrenos para caçar são a legira e os 
pinhaes. E na lezira à figura que mais gosto de 
Ver É o campina — o genviho, o antigo, O de har- 
rete verde ou preto, collete avivado de vermelho, 
caleão de fivela, méia, e sapaio de pratelcira. Se 
eu fosse senhor de terras no Riba-Tajo, exe trajo, 
o costume tradicional, era de rigor nos meus crea- 
dos, não lhes admíttia a mais leve alteração. Sint 
ur sum, cut non sit. ã 

O leitor perdoará esta irrupção do latim em 
plena camploo, mas antes latim que Irancezs e 
Wai estas questões de gosto, questões darie, 

ra mim, qUe VIVO, é Me preoceupo tanto com 
ras Trivltdndes cómo muitos com & política e 
outras materias dita transcendencia, são da maior. 
importancia, e não acho de mais uma citaçãozinha. 
q mau são, Ciaio at sam... se o sou- 

esse. 

O campino é, de todos os habitantes das nossas 
terras, altas e” baixas, o mais elegante « Iypico, 
Nenhum lhe soft o confronto nem os dos pl 
nos, nem os das serras, nem os das costas e arri 
bas do mar. À um tempo povo e fidalgo, é peão 
cavalieira< no olhar, no porte tem o quer que de. 
senhor, de superior, de Eonscio de si, sem gaida- 
de nem ostentação: é o que é, e no méio da lezira 
o seu todo-—pão elle parece dizer-nos, quando a, 
vas cortando, do passo seguro e firme do seu cas 
vailo, com o pampilho, descabido a meio travez, 
sobré 6 hombro : — Nós-eu, o meu cavalo e a mi- 
nha vara — aqui governamos: sto é nosso 1 

Ele, o seu cavallo e a sua vara! Estes tres eje. 


mentos constituem individualidade campino=-0. 
gusrdador. O homem, nascido e credo nq campo, 
por assim dizer emre à sella é a manta, é entre. 
Secco, musculoso, atil é bravo ; como Os animaes, 
os touros com que vive, é sobrio é paciente ; 
mora no campo, como em bivaque permanente 

tem a sua companha, é com ella a disciplina; é 
moço, é obedece, ou imaioral, e manda 0 prande. 
lavrador, o patrão, é o seu general, É tomaram 
todos os generaes que os seus soldados fossem. 
tão sobrios, tão submissos, tão dedicados, é tão 
alentes como estes cavaliciros da lezira ! Uma 
vez, por semana, ao asbbudo, vem à povoação, do. 
Carregado, a Villa Franca, à Gollegi, á Azar 
buja, fornecer. se de mantimentos, é dépois volta 
para! o seu posto, e por ll está Né no sabbado, 
Seguinte, como ua sentinela perdida, na immen- 
sa solidão da campina, envolto na sum manta de 
listas, ou ao abrigo da sun barraca de pinho e 
colmo, de chão batido e rjo, varrido e asseiado. 
coma o d'um palacio, 

Passa a vida a cavallo, di Vida agreste, 
é dura-á chuva, aos so8s intensos é abrasadores: 
no forte da caniêula, e nos vendavaes do inverno, 
quando sopra o sudoeste, & a lestia, 0 palmelião, 
é os raios, erzando-se has ares, prenunciam as 
chuvas torrencines que lhe Inundam de repeme à 
leziraçe o fazem atravessar a galape uesfechaa, o 
campos alogados, accuilir ds comportas é saltar do 
um polo as vallas rexes, largas como ribeirasagara 
livrar o gado, passando-o para as tecras mais altas, 
onde à cheia 0 não alcance | E um servo, mas ds 
vezes, assume as proporções dum heros, pela 
abnegação com que cumpre o seu dever, pelo vas 
lor temerário, com que allronta 0s perigos L 

O seu cavallo, é, coma elle, rustico e sobrio; 
desconhece os conchegos, os confortos da civillsa. 
cão; nunca dormiu numa ox elegante, núnca lhe 
Vestiram pannos de cores, de listões variados é lx 

nunca se mostrou em campos de corridas, 
alopou na. pista, ouvindo 08 furrahs dos. 
sporty husiasimados, E. feio, esqualido e hir- 
Sua, se O compararmos com um corredor, um 
charger de raça, é esto vence-o na carreira. Mas. 
em serviço, no campo, no frio, do 301, e ú chuva, eu 
vou por elle, 

“A Vara — 0 pampilho — completa a physionomiia 
do homem; com ella, é 0 campino sem ella um ho» 
mem a caválio, como outro qualquer. À um tempo, 
ingnia e arma, quando a empunha sente-se rel, 
tem nella o seu sceptro e a sua lnnça, é com ella 
dirige, governa e castiga os seus indomitos e feros 
subditos. 

“Coisa singular — esta figura tão original, mixto. 
de pastor é do soldado, cuja vida — bm perpétuo 
idyllio, ds. vezes cortado por uma tragedia — nos 
púreee tão suggestiva de poesia, não tem lendi 
poeta, ão figura no cancionsiro popular nox 
da terra 

u 


Andavamos áscodornizes nas hervas. Com bons 
cães, e quando ha muitas, é bonita caçada, 

Ds fagento qem aguncáito eu cima da nós, Não 
mor ofiregia coutes abrigo a lira, immdnea 6 
verdejante. que se estendia deante de nós, à não 
der unia bathquinha de pala, ponteniul, que de 
Si o Jango el dl carpina esrta Cores 
mos quea 

2 Ntorai — dá licenca 2 disse José Galache— 
ur do oiço comparheiro mad 
campino, unico habitante d'aquelle pa 

— Q" senhores — podem entrar, O caso é cnbe- 
ses sespond o ardor evindo à mão ab 
Berro verde 

Era um homem de quarenta amos, meio de 
estatura forte é atarracado ariguciro, barba rapa: 
da pouco: picado: de bexias, las. 
olhos de homem valente, como elle, ú primeira. 
“isa, loto denunciava ela bem plantada dafigu- 
E hem dos movimentos, 

À cla durou o bastante para nos molhgrmos; 
nóp à chegarmos à alho cla a porar Solos 
para fora, e emquanto. fasiamos e accendismos 
Dim esparro tinha-e ravado converta om o maio 
ale A ge imeiros de nôy estavam o toiros, dna 
Aimaos negros de oa estampa 

De quem é este gado? 

EP dor Jonê Vz Momo, 

Não é mau de todo. Os senhores lá o vêem 
em Lisboa. E 

2 Olhe, lá estão aquelles dois a querer brigar, 
ie e o piora ; 

loja vis io ; 

O José; que assim era mandado fazer a policiá 
“o camp era om pequeno de dez anne eli 
E (gre? cias de quem nos não deramos fé Ele 
Bão hesitou -sinhavo já feto toa vezsalioa do | 
Eaminho onde estavuios para o exe, ot direi 


rp pl di da DS = tr Rá cd éra à E 


O OCCIDENTE 


19 aos toiros, é com dois berros e quatro matar 
“es de terra que atrou sos desordeiros, acabou. 
o a contenda, 
ra um domingo, 

= a hoje Ot dis ja aqui havendo uma des- 
graça... Dice b deu lume 

Some lã um charuto É 

T Maito obrigado, eu não fumo. Quem me tira 
dg cachimbo, é do digarrio. .. Pois foi assim co- 
mo lhe digo, Estava, eu aqui — na barraca — a 
Comer, c vie que oiço, de repente, uns pritos de 
homem alicia — Quem me acode ! quem me 
geada! salto logo fora, a vero que era... Um alga 
do diabo montído nim burro, podre, e um dã- 
Quelle toiros, aquele, e apontou om caraçã, à 
Sontas com ele, já para saltar a vaila, está vala 
Aqui! Al senhores, debaixo dos pés sé levantam 
O trabalhos, hem se diz! Eu não sei como aqui. 
To foi:"inha al, elizmente; a eua e a vara, "Num 
prompno. emava em cima do toiro, mas podia me 
Rear o aaa o enmaatro, que elle é o mais valen- 
te que ch tenho à minha guarda, Custou me a vi- 
Caldo, queria ie dm cara para cima do homem, e 
sado agua. pela barba para o arrancar daqui 
Emiim, como eu era pessoa conhecida, Iá me 
obedade == diste ale, Sorrindo do seu gracéjo, & 
e erado uma finda de dentes brancos e cortos. 
MOR a eo nqui não, estou, era um homem perdi 
do cava etipado, lt Qro e ode 
ola quê a culpa ara só dell, Elle proprio mio 
isso, Sbimpre brenda homem, que mais le val 
dino o menos nnguei se enganava com 
BR de que 36 havia Este de lembrar 2! Co» 
cos de a a Blle para elle, acenou-lhe 
ndo Tengo! Um lenço encarnado! Que lhes pas. 
Com“ oMEnhores É Eru burro, ou não | Se fosse 
Tee aroto Como tis, Vá, MAs não, senhor, atira- 
VR pra Mio ri vao doque 

E des ei 

E Sim, senhor, e depois, com fumaças ! Quan 
do sê viu fóra do apérto, já sé vê... Que linha 
“itto. muitos toiros, que. em rapaz tinha sido far- 
Gado aqui é neold =. muitas historias... De modo 
Que já aborrecido idiseahe que se file era tão 
Aalente, porque é que gritara pár soesorro, & 
Esporara! o toiro, dle, mais o seu burro? Que já 
Gilava velho, Pol se asta velho, vá-se com Deus, 
E o de métta em danças, que desta o livrámos 
nós. 

"E: Nós 1 observou um dos meus companheiros. 

Nós, sim senhor, replicou elle. Deus e eu, 
que neste “caso Deus entra aqui por procuração, 
domo dizia. mau pae, Eu é que lhe hz as vezes. 
Esto Que cu queria dizer na minha. E o maio- 
ral, tendo isto piscou os olhos garços com cer- 
ta 'málicia, Li estão os bois outra vez, José, voe 
TR, O mpartavos par Tenge, Andam mitquilio, até 
qe so egam valor então ha morte e ho. 
mem: LA end o Caraça à olhar pora elles, mas 
vao lá sempre, 

=O que élsso do Caraça, maioral? 
EN aquele oiro apta às desordens dos 

— Sit !'! Como é isso? perguntei eu. 

= Sin, senhor, Mas tem seu perigo. O animal, 
ndo Ve doi pogados À marrada, vãs se de cá 

reto a ciles e Joga a pancada AO meio, mas, És 
“vezes, ha um desvio, e Já vãe um corno pelo peito 
ou pélu barriga dos. que estão bulhando, e era 
uma vez hm toito. Ainda ha poucos dias que isso 
ahi aconteceu, É 0 maioral, para fechar e com- 
mentar a narrativo, continuou + 

= Isto É Uma comparação rma-se uma ques- 
tão com amigos nosios, é uma pessoa quer apar- 
talsos, é ve, entra, e miette a navalha do meio, e 
pôr desgraçã apanha um corpo desnte de si; à fa. 
Sa far a sua obrigação,» AQUI O compino, que já 
não tirava os olhos da manada, gritou para o ra- 
po 


Pára ahi, Josó, que eu lá vou. 
E saltando iPum “pulo. para. cima da egua, já 
Som o pampilho ás costas, Usse-nos 
= Adeus, meus senhores. Desculpem; mas vou 
Já eu ão ie façam eles alguma deita do pe- 
queno : =Emeu filho: 
captando a val, part como um ai pelo 
Nós voltimos para as nossas codornises, Havia 
lo apra nas PRA 
Sjulho gp. 


Zacharias d'dça. 
— o — 
CAPITULOS INEDITOS 
DA 
CHRONICA DE D. AFFONSO HENRIQUES 
pon Duawre Gacvão 


Na Bibliotheca Publica do Porto existe um pre- 
ioso codico em pergaminho, que pertenceu ao 


mosteiro de Santa Cruz de Coimbra é que en- 
cerra a Chronica de D. Afonso Heariques, por 
Duarte Galvão. 

"A encandenação é sem davida do tempo de el- 
rei D. Manuel, ao qual o reterido codice parece 
ter servido e senão à elle, a outra pessna real. 

“As capas teem ornatos Em metal dourado, cons- 
tando estes das armas de Portugal, com coróa 
aberta, nos quatro cantos rosaceas e nas diago- 
maes gumes pherasarmilares 

“O frontispicio é ricamente ornamentado, é em 
diversas. paginas admiram-se inicines primorosa- 
mente iluminadas, sendo gothica toda a letra em 
que está excripto O mencionado codice. 

Fla pois todos ox dados para acreditar que este 
manhseripro é coetaneo dos tempos do chronista- 
môr Duarte Galvão e naturalmente copia do qui 
existe na Torre do Tombo é que se di sr or 
ginal. 

Ora compilando-se o manuseripto da Bibliotheca 
do Porto com a ehronica de D, Affonso Henri- 


prologo «A eitor 

“N'sta historia se acham alguns pontos encon 
tratos com a verdade, o que de nenhum modo se 
deve de atribuir a malícia do Author senão à que 
maquelle tempo devia de ser esta a tradição, que 
Bavha entre nós mal fondada no principio, e peior 
continuada na boca dos que a passavam à outros 
Em que como he natural; cada dia se vay dest 
korando, e perdendo a su fôrma vérdadeira Ei 
tes descuidos emendou doutissimamente o Dou. 
tor Fr. Antonio Brandão na Terceira Parto da 
Monarchia Lusitana, parque examinou a verdade 
no segredo dos Cartortos em que estava sepeltada. 
Algumas pessoas me aconselhavão, que lhe 
Zeste nota porem segui o parecer de outras, que 
assentarão, que como esta chronica se imprima 
para os que sabem, elles não Ignorão pela lição 
Na Er Anon, Brando, O ie hã tradição or 

À par disto diz o mesmo Miguel Lopes Fer- 
reira que esta chronica tinha maís de dous seculos. 
de antiguidade, porque seu author, Duarte Galvão 
fallecera na ilha de Camarão a 9 de junho de 151 
que a aucthoridade de quem à escrevera não era 
menor, porque o pas dese Shronista ora uy 
Galvão, secretario e escrivão da puridade de el- 
rei D, Alfonso V de Portugal; e que Duarte Gal- 
Vão, seu filho, foi do conselho dos reis D. Jofio 
WED. Manuel, chronista-mór do reino, aleaide- 
mór de Leiria, doutissimo nas letras; « embaixador 
a França e Allemanha e depois do Preste Jo. 

A Wiminação dos quatro capitulos, na obra im- 
pressã, em, igualmente asagnalado pelo proprio 


Recs egio, & padre mestre D. Jose Barboza, que 
er porecarniseto no mesmo livro diz: 
Pur Ordem de V. Magestade vis Chronica 


dEl-Rey D. Alfonso Henriques que compoz Dia - 
te Galvão e que quer mandar imprimir Miguel 
Lopes Ferreira. De hum, louvo o zelo em fazer 
publicar as Chronicas dos nossos Reys, que tan: 
Pos tempos ha que se concerviio manuicriptas, e 
do outro não posso deixar de lhe não acusar a 
negligencia com que se houve na composição desta 
Cliranica, porque parece que não fez exame al- 
gum pra 0 que havia de escrever. Mas como vejo 
Bigca dos nella alguns capítulos, é tudo vejo refor- 
ado pelo, doutor Frey Antonio Brandão Chro- 
aista mr deste Reyno no 3. tomo da Monarchia 
Tisitana, bem se pode imprimir sem escrupalos, 

“São conhecidas às numerosas dovidas qne obs: 
curecem à nossa historia nos começos da monar- 
Elia é as controvernas que se teem erguido a res- 
peito de muitas d elias tendo-se alfirmado tenaz- 
Mente, é combatipo com não menor fogo, pontos 
como estes: 

À legitimidade do nascimento de D. Thereza, 
mãe de Alfonso Henriques: o casamento dell 
Com D. Fernamio Peres de Trava, conde de Trns- 
camara, que à seu proprio irmão D. Verimuim Pe- 
Fes, com que já era casada, à uzurpou, sueceden- 
do depois, segundo refere o conde D. Pedro no 

"ye Linhagens, que vendo D. Vermuim 
sen irmão impossado de sua. mulher, casou com 
uma filha d'esta e do conde D. Henrique ; as des. 
avenças de D. Thereza com seu tilho D, Affonso. 


Henriques e as guerras que contra elo suscitou; a 
jornada, que por cauta d exito de uma d'elas, em. 
estende a Casti Egas Mona a prio que 

“Afonso Henriques dondemnou suu mi e 
nalmente as desavenças que por este motivo teve 
Gom o Papá, ele 

“Comu à ilegitimidade do muscimemo de D. 
“pheçeso, o seu segundo Casamémo & a jornada de 
Egas Múniz a Castela, são pontos já aubeiente-. 
régio demonstrados e rachado 

anta à nomeação do buipo negro. a que se 

refêre um dos capitulos omidos, não sabemos 
Em que conta se deva ter a explicação que frei 
Joaquim de Santa Rosa de Viterdo dá no seu Elu- 
eliana, tomo 1.º pa 285) a espeto do aisum, 
Pro, Isto. perante ox pormenores. narrados. por 
Boi Galvri dsorea Das quenões suscitadas en 
we o Papa e DU Afonso Hênriques, por causa da 
tal nomeação: 

Eis como Viterbo explica o casos 

Autos monges, foram. urados dos Most 
para receberam o lugur de Eiepor e como: nf 
depunham o Habio Monachal que era, preto, O 
clero se compunha 8 imitaçãodo eu Preladu, Deste 
tempo ficou na Sé de Coimbra. a mal tramada 
Eabola do Bigpo Negro; Este foi D. Bernardo, 

ances de nação, Monte de S, Bento, & Arce: 
diago de Bra, feto por D. Giraldo, do quom es: 
Greveu-elegantemento m vida. 


Manuel M, Rodrigues, 


x dio, 


au Ka 
mos 


REVISTA POLITICA 


Com o encerramento das camaras entrou a pos 
hitica em ferias, e ferias iumos nós tambem: dando 
a esta revista, por falta de assumpto com que one 
Cher os quartos de papel, que tyrinamente nos 
impõe o dever de os rabiscarmos; muito mais ty- 
ranamênte do que o tyráno, descoberto à ultima 
hora, pelos republicanas de imá morte, na pesson 
do Tirar. 

Um tyrano a quem a França republicana traz nas 
palminhas, mas que os intransigentes republicanos. 
Portuguezts, firmes na aum austeridado 6 impulu- 
Ter, taxam de despota a milhares de Kilometros 
de distancia. 

É delles o reino do ceu, o que sempre é mê- 
Ihor do que os horrores do Inferuo que esperam o 
despota da Russia. 

E Sem querer amos cobindo em Moscow, on: 
de se estão ainda celebrando as festas da coroa- 
ção do Taar, festas tão grândiosas que até a 
iastrophe que as ensombro foi espantosa de hor: 
ror, terrivel, como de raras Ma memoria. 

e juntado oitocentas mil pessoas, no cum- 
de Chodinsky, um campo tão grande, que, 
Aquela enorme missa de gente ocupava apenas 
uma pequena parte, Tam destribuir-se ilhas com- 
memorativas e viveres. 4 multidão, mas o povo, 
que é o mesmo em tola à parte, tanto se nkglo- 
herou e apertou para receber o bodo, que mais 
de 12300 pessoas ficaram asfixiadas e esmagados | 

Grandera em tudo, como se vê. 

Mas, voltando no dssumpro d'esta revista, pro- 
“curemos no pequenino mio politico em que vi- 
vemos, O que mais importancia teye, ou que mais. 
deu que falar 

“São tudo aguas passadas. Novo em folha não ha. 
nada, 

“Assim a crise governamental que houve, Joga, 
ao dechar das camaras, não teve conssgndacins/ 
Disia-se que sabia 0 sr. ministro do marinha por 
dlivergencia con os ses collegas a respeito da ul- 
tima reforma da Escola Naval, mas o ar; dr, 
cintho Candido não quiz criar diiculdades no go- 
verno, é as coisas harmonisaram te, continuando 
à, ministerio firme no seu posto, 

Não pouco se tem inteigado ni imprensa com 
respeito ao emprestimo de nove mil contos, com 
destino a acquisicão de navios de guerra. entre- 
tando só ha tres dias sabiu no Diario do Governo 
à auetorisação para 0 dito emprestimo, que [oi 
Vogado pelas cort : a 

ja apolitiquice é que explora estas coisas pon- 
do em jogo o credito do pai, Por foram esse 
jornais que ha para ah apénas para uso do 
mestico, não echoando fôra das frantéiras, porque 
se tiveste a circulação do Times, do Vigara e ou. 
tros da imprensa. inglera ou frincera, Que triste 
idéa estaria a cada momento à dar d'este paizique 

tanto se esforça para desscreditar. é 


Até “chegou à dizer que tinham gorado ns ne 


18 


MS TR! 


O DCCIDENTE 


jociações que. para o emprestimo, o governé 
Socind cmBarls quando ainal es negociações 
Gram pura imaginação de quem formuliva essas. 
Roici é não passava de intriguinha poliuqueia. 

“Podôs conhácem a impreterivel necessidade de 
seformar “a nosso. marinha de guerra, depois de 
ter chegado à expressão mais simples 

Pois quando Um governo se empenha em do- 
ar à argiada com méla duzia de navios, para acu- 
Ago, não 
aa quem pretenda Contrariar ss ars só 
alo amor da arte, 46 para fazer política E já que 
Pie marisha no deixaremos de nos efe. 
ie visito da esquadra ingleza do Mediterranco. 
Quo ha cinco dias entrou no Tejo, depois de uma. 
digenca de sete snes. O 

o. quatro mavios magníficos, sendo dois cou- 

Dis modepna 

ds festas na d 


ação ingleza tem-se succedido 
em honra da oficialidade da esquadra, e hoje ha. 
tm almoço em Cinra,oiferecido pela olficialidade. 
da marinha portugueza aos oficines inglezes, Hoa- 
tem. tambem houve am jantar no paço em honra. 
do almirante da esquadra, e todas estas demons-. 
trações de cortesia são apreciadas poluicamente, 
como estreitamento de relações, que desde 1Sgo. 
tinham esfriado, como todos nós sabemos, 

FaQue. não haja motivo. para novos resfriamen- 
Tos'ê o que muito desejamos. 


João Verdades. 


NECROLOGIO 


ANTONIO LOPES DOS SANTOS VALENTE. 
FacuecaDo Est 14 DI Aniat. e 1896 


Antonio: Lopes dos Santos Valente nasceu na 
vila da Cart o de derembro de 1549,  aieeeu 
VLibon a ir de abril en amo. 

"rindo so múticalido na faculdade de direto 
am Converso de Ceira no ano lectivo de 
nbs condluio sem. Tocmatora em 1 
oia morieado admirador do con: 
ER de Vila de Rei, €, passados slguris anos, 
elo do por tona dm logar da secretaria 
SE Rstica, Ultimamente fa condecorado com a 
ordem de Saneago 

o primários metes do su primeiro o 
nd o Seios tornou conhecido na academia 
Do do, lisa, por cmusa de uma cel 
e e er aim de Cesro 
e o nula di: Paes lente da cade: 
cade broadband deco 

EO ser lie durante algum tempo 
pao DM ole pelo Cleera, 807 

é résse iioma, compu- 
E lidade tai em pesa como 
EE nas cus fee Us mago 
to fr na ipránça Nacional, a que ele por. 
o na de Eri Não a ra matos halar 
liga grega, da qua fot professo particular. 

"a Matte snuia: predição ela lingua 


italiana, é desde a sua mocifade o Dânte foi um 
dos seis: poetas favoritos. Traduziu diversos ro- 
conse ora. obs da modem lnraara do 
alia, editadas. sem nome de auetor pela Typo- 
eraptia, Eleeveciana, com a nota de Traduúção 
Suetorisada 

oa gra principal ft o Diccionario conte 
goraneo da lingua portuguesa, que é sem duvida 
E'rnelhor que Sosstimos e oi todo produeto do 

Trabalho, excepto o prefácio ou introdueção, 
je É do falecido (alias Aulete. 

TRarissuno 5 volume dos áeus versos, intitulado 
Primicias, públicado ainda em Coimbra durante. 
gra, é máito apreciado por todos os 
a E a lingua portuguers, 

que elle conheéis fundo. 

“Tantas fadiga, é tão porfiado luetar ntum meio 
cm gera indiferente so verdadeiro merecimento, 
Ge Sire na! mai recanhda e até humilde mo- 
desua, Patiamhe povco a pouco consumido as 
focas” «abreviado "o termo de uma existência 
toda "empregada nos sublimes lavores do pensa- 
memo. 

Foi bom, justo sabio, Serial até o extremo 
para 03 achigos, para 05 indiferentes é até para 
Testonhecidos que recorriam ao seu muito saber, 
q eli com a maio siogeleza e exsatundantia 
Sor, asia” 4 vam disposição. Amabilisimo no 
testo parieular chegava a ser muitas vezes 
Cide Paustero. pensador transformava se em bon 
ivan iormando um contraste singular 

"Avião Yatimo de João de Deus e de Amthero 
do Quênia, grande foi 0 seu desgosto pela morte 
Westes dois foctas. À delle não consternou me- 
nos 65 seus amigo que foram todos que sabiam 
Sereclar as suar altas qualidades intelectuaes e 

Pobre e infeliz migo! 

Repousa em par. 


A camara municipal da Gertá, para exaltar à 
memória do ve inte nome delseroo que à 
Tone que elle nasces fique sendo chamada a 
rua do dr, Santos Valente. A 


Alberto Telles. 


FALECIDO EM 14 DE ABRIL DE 


Falleceu no dia 14 de abril ultimo, João Baptis- 
ta do Silva Lopes administrador dos Correios, 
legraphos e pharoes de Lisboa. o mais antigo fi 
cisnario d'esta repartição e que assistiu a todas as. 
transformações e progressos porque tem passo- 
do o serviço do correio, em Portugal. 

"Nasceu em 1 de julho de 1819 e a sua primeira 
nomeação, como oficial de 3. classe, data de 15 
de"junho "de 1838, sendo exonerado deste logar 
para passar a aminuente de a. classe da secre- 
Paria fo Conselho de Estado, por decreto de 12 


Poriesão chefe de sece 
o geral dos com 


por decreto de 12 de 


ES 
do da 
ee pra 
qe Sead dono de gia 
e UE ADD 
de a PD 
Soa O a do 
quad pa eos Poa, o ig 
Pd Ag 
eminio Ó  qa 
pede Len a 
a 8 ao dedo e Pro 
ado Buptisa Lopes deixou o Diceionario Pos- 
del Hapis Lrs dei o Dio Pr 
ta oram e de rt ca 
Edo dedo re ç 
qetsga de eres & Mada oa igor 
aero 


Recebemos é agradecemo: 


A Patria o João de Dous, director litterario : 
Leopoldo Mena, com a collaBoração dos melhores. 
eseriptores portuguei 

to pedia volamesiho, lmpremo em bom 
papel: Em phantasa ypographica, coordenou à 
Se Mra,fande numiro de prodbsções intra. 
rig nacliodr notei a odio de us 

É tum homenagem de grande signiieação pelos 
nome que a Gi concorrem, Tudo o que ha de 
Ta dislincio mas letras portuguezas tribur, no 
Presente livrinho, as palavras mais nobres da sua 
Eamiração. 

Rr Viriegade com que está intoligentemen 
dispor, Jivra o letor de achar monotamo o 
Suaboto, referindo-se. um só abjecto; para ist 
tambem concorrem os talentos que coliaboraram 
Ur guies acharam sempre Uma nota diversa, uma 
Tóraa diisrent” de exprimir a grandeza do seu 


sentimento. É um livrinho deveras encantador 


Pombotro da Beira. Memória historica deseri- 
ptiva e eritica por Sanches de Frias, ornada do 
Estampas, Lisboa, 180 

Num elegante volume, de nítida impressão, sa- 
tido dos prelo da importante typographia do 
nosso  amiko João Romano Torrés, icaha o dis. 
tineto litterato, sr. visconde de Sanches Frias de 
publicar, à Memoria acima. 

Bombeiro da Beira é uma monographia curiosa 
e esudita do que foi aquella antiga vil, hoje tão 
decahida que até o titulo de villa lho é contestado, 
Embora nb foral de D. Manuel se lhe chame vila, 
os poderes públicos sempre lhe tem designado co 
mo logar ou cabeça da fregueria do seu nome, 

'é, pois da passada grandeza da velha povoação, 
dos” deus senhores e dos scus monumentos que o 
as. visconde de rins nos fala na su iroresante 


A CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 


EDIÇÃO POPULAR 
Iastrada com do gravuras 
retratos doi heroes dr campus de terras 
“áfrica combates, éle. 
Preço 300 réis, pelo correio 320 réis. 
Com tua inda capa de perealio, 900 ré 
Está oblicada é á venda 
promos A EMPREZA PP PEEIPENTE. 
LARGO DO POÇO NOVO 
LISsOA 


asas setigis ei 
yo. Baraca & Sanches Fina Nova do Loureiro, 26 à 39 


